
Cem sítios arqueológicos; 
com emprego até de jumento 

A viela exige de cada um pelo menos um pouco de 
itft>alismu. nãu s,; a vida rm ~i. já que viver ;. muito 

pt>rif{uso. na t'UIH't"J.u;ãu dn ~trautft- nunancista brasileinl 
Cuimani.r~ Rusu. mus suhretutlo H profissão t-~c·olhidu. E 
c•ssa dusagt•m tlt• otimismo t" t•ntusiasmu assunw c·ulmj. 

nâncias <(Uando M• lra.ta dt" cit"tt-nninadus atividades, pt-ltt 

~ua naturt"Za t" pt·rspt'<'IÍvus. Entre as quais in~rt··st' 

pt"rft·itamt•nlt" u lahur unÍ\ot>OOilário - nas suas vuriun­

lt"~ t>nsinu. pt"S<lUÍ:,a e t'xtensãu. 

Corno t'tHl<'eber-st' umu instituição univt"rsttana. 

uf~stadu du id~áriu que a <'aruclt'riza desde us St'us 
primctrdius'! CunSt"tJUt'ntement~. l~ clt> St" esperar dt• <'~ula 
um qut' a intt"gra u ('Omprt"t'nsã.o e w;simila~·ão dt:~c 

c·nrnprumi:..su. da que f. vunguan:leira clus grandt"s 

lransfc•rmac;t){"$ da soc·it"dadc~. O~puja·se~ pur htis razc'Ws~ 

u l'ruf .. ssor. o pt'squisador universitáriu. ar.: mesmo d .. 
ambic;tu·•s matt>riais, na mt-dida em que assume a iciéiu 
M'!(Undo a qual a sua tarefa dt"stina·se a um <·omprumisso 
\'t"nhultAiramtAJ\It" ,·umunilário. 

I' N/.\ Cil'/0 f." C.Hfi.'VHOS 

Vamos t>nconlrar, no ãmbi to da Uuiversidade 
Fc--dt•rul (lt• Pemurnbuco. um jovem proft"ssur-pt"S()U i:-~ador 
pt"rfeilamt>nle irientificadu c-um t"sses princípius, não .só 
pt"la persi,;t~nt·ia e dc<li<·a~·üu <·om que tem enfr.-n· 
tudo os <lesafios da labuta universitária. nessa região 
unde as dilit·uldades malt'riais falam mais ahu. princi­
palmente .. rn s~ tratandu de ensi no t' pe,;c(uisa. mas 
sobr..rudo pelos resultados piunt'iramenle lixados e de­
r .. rminantes de urna nova trin<·heira de pesquisa: a 
Arqueolugia. Marcus AlbuquenJuc. ainda muitu jovt'm. 
já sabia quais os caminhos a seguir. no sentido de 
oferecer uma <'untribuição signilil'ativa às pesquisas e aos 
estudos univt'rsitários t'rn Pernambuco. 

Est·olheu então uma área praticamente virgem, para 
os seus estudos e pesquisa, a Arqueologia. Essa ciência 
tãu importante nu oferecimento de técnicas e leis 
destinadas à compreensão e dimensionamento dos feni>-

~um eeqtJIIIID p8MII8 ~ pe­
...... oe vhoe: uma projeçlo .-queológica 

Peças extraídas de um sitio arqueológico, 
confirmam hábitos e valores sócio-econOmicos 
de épocas passadas 

~ Marcos AIJuquerque orientando seus puplos 

menos humanos, marcadamente aqueles que se mani­
festam dentro de uma área eminentemente sócio­
cultural t' histórica. E o Nordeste brasileiro estava à 
espera justamente de um Marcos Albuquen1ue, já que a 
sua história é rica e ampla, embora ainda t:arente de uma 
complementação antropológica efetiva. 

Puis bem. decorridos cerca de 15 anos de estudos e 
pesquisas. hoje Marcos Albuquerque anuncia a desco­
berta e l!'vanlamento de cerca de cem s ítios arqueo­
lógicos, no Nordeste, 81 dos quais pertencem à his tória 
de Pernambuco. Uma vida, pode-se dizer, dedicada ao 
estabelecimento de um novo ramo de pesquisa no 
Nordeste. Ele próprio confessa: • Desde 1965 que já tinha 
o lirme propósito de dedicar-me à Arqueologia, época em 

que realizei um c urso de pós-graduação. no Laboratório 
de Arqueologia da Universidade Federal du Paran~, 

ministrado pela dra. Anelle Emperaire, Diretord de 

Estudos da Sorbonne, em Paris•. 

• Foi esse o meu primeiro contato com as técnicas 
arqueológicas. Época em que se criava na Univen>i­
dade Federal de Pernambuco uma Divisão de Arqueo­
logia Tropical, integrante do então Instituto de Ciências 
do Homem. A convite do Chefe da referida Divisão, 

antropólogo Gilberto Freyre • - confessa Marcos Al­
buquerque -, •fui contratado como auxiliar de pes­
quisa, com a finalidade de desenvolver pesquisas 
arqueológicas no ãmbito da UFPE, o que venho 
realizando até hoje - e com muita honra•. 

-urna opçao Razões de 
JL - O •• quee ·lefotJ a. .~ deél'icar à A~ueolo~ia?"· 

I 
1"'/A - A ~JU:olhu dt! uma alividad~ pro}MJiunnl 

nt•rnwlmnll!' enmntm-fe relacwnada a implicações 
de urdem psimlúgica que evidentemente decorrem de 
um conjunto de aperi~ncüu vivi<Úu at~ o momento 
da escolha do carreira o seguir. No IWJSO ctJSo 

parti<·ular poderia f'Ítar tr~s fatores que, arredito, 
terem influenciado basicamente na escolha da 
Arqueologia. Em primeiro Lugor, sempre, desde 
muito cedo, me interenei por probkmtJS ligados à 

origem elo homem. Em segufUÚJ lugar, a Arqueologia 
~ umo área tia conhecimento que exige na Jua prática 
um I'Onhuimento múltipla de áretJS afiru, o que 
muito mt agrada. E, finalmente, em terceiro lugar, o 
A rqu.eologia proporcwna o franco -deJenvolvirrnonto do 
espírito rwtntureiro que rarncteriza ·a profusão, pela 
rwtureza ele Jeus trabalhos. 

JU - Como surgiu a idéia de se fazer Arqueologia 
na UFPE~ 

MA - Nos idos de 1965, já tinha o firme propósito 
de dt'dicar-me à Arqueologia, lpom em que realizei 
um mr.<O em nível ele pós-groduação, IW Laboratórw 
dP Arqueologia ela Univerlitlnde Federal de Pararuí., 
curso este ministrado pela Ora . AfU!tte Emperaire, 
Diretora ele Estudas da SorbonfU!. SerukJ este o meu 
primeiro mntato oficial com as técnicos arqueolóKictJS. 

Nt>s/tt mesma épom uiava-se ria UFPE uma Divisão 
de Antropologi<t Tropiwl, integrante do então l nstituu. 
dt' Ciénrias do Homem . A convite do Chefe da referida 
Dir,i.<<io, antropólogo GilMrto F reyre, fui contratado 
como aiL~iliar ele pnquisa com a finalidode de 
des!'nr'olrJPr pe.<quisas arqru•ológic(l$ rw âmbito da 
UFPE, o que tJt'nho realizando com muita honra ttté os 
dias atuais. 

JU - Qual a s ua formação profissional? 

MA - Antn clt' resolver dedicar-me à Arqueologia 
esti11e voltado pam tu Ciênt·itu Exatas, terukJ ensi­
fltulo nwtt'nuíti<·n por oito arws. Apó• a minh" decisão 
profiuionnl por Arqueologia, realizei o Curso de 
Ciência• Soriais, dt>cli<·ando-me especialmente à.s 
l'tldeiras de Antropalogia, tanto Física quafllo Cultu­
ml: em seguida, rettlizei um <'Urso de Antropologia na 
UCP. Apó.< esta formaç<io bási<·a. participei de inú­
mt'ros cursos e ntágios em nível de pós-gmduaçciu em 
di11ersrt.< Universi<Útdes brasileiras. Em seguida, 
participei d.e ('(l('(Jntros e debates, tendo realiuulo 
palntras n<U Uaivnsiclarles do Uruguai e de 
Argmtina . . <Pguind" para Portugal onde," ronvite do 
lrutituto ele .Alta Cultura de Lisboa, realizei um curso 

ele P<;s-grttdutu;tio. No• anos ele J97if73 reaiizei em 
Paris um - Dipú1me ela EI'Ole tles Hawes Etudes•, com 
defesa ele dissl'rtaçiio I equivalente ao mestrado}, 
mndttirulu nesta oportunid«cfe. a parte teórica ~do 
Doutorado. · 

·•· · · :JtJ - Na sua opinião, qual a importância das pes­
q uisas arqueológicas~ 

- o • .,_. 

MA - Podererrws ... ividir eJta reJpust.a em doiJ 
iteru principaiJ: em primeiro Lugar, do ponto de vi.Jt.a 
t·ientífico, a Arqueolagi11 moderao visa à interpre­
tação de soluções ecológico-econômico-socittis adota­
dtJS por grupo• pré-histórico•. DeJttJS conclusões muit<u 
áretu afins poderão Je beTU!f~eior. A elaboração, a 
confirrno.ção ou a negação dé teorias poderão 
relacionar-se com tJS interpretações arqueológictJS, 
como aliás já ezistem inúlfU!ros exemplos histórico•. 
Em segundo lugar, como aplicação prática imediata a 
ArqiU'ologia relociono-Je diretalfU!nte-com o turismo, 

t'On.Jiderado com umo • indwtria sem rhaminés., e de 
alta rentobiliclade em alguns [mí.ses que já deJen­
volveram a habilidade de explorar ••te eiWrme 
potencial. 

JU - Quais as principais dificuldades encontradas 
no desenvolvimento dos trabalhos de campo? 

MA - O desenvolvimento de uma pesquisa arqueo­
lógica no campo reveste-se de um sem número de 
dif~eul.dadeJ. Algumas delas ifU!rentes ao próprio 
trobalho. Desta gama de dif~euldodes tentaremos citar 
algumfl'• pois a JUlt totalidode Jerio compktamente 

impossível; . talvez apenas em um Livro especial­
mente dedicado ao assunto. A vida do arqueólogo IW 
campo é repleta de Jituaçõe• imprevisíveis. As eJtradtJS 
que percorre fU!m •empre podem ser idt'alizadas por 
uma penoa que nunca acompanhou um trabalho desta 
natureza. Muitas vezeJ um veiculo com tração ~ 
quatro rodas se toma inútil ante os dificuldade• do 
terreno. NeJtos ocasiões todo o material é transpor­
tado para o lambo de jumentos e a viagem tem 
proneguilfU!nto até o local dtJS escovaçõe.. Temo• uma 
frota de 60 jumento• e•polhado.s por este Sertão que Jão 
rolicitadtJS se fazem fU!cessárias. Algumas vezes já 
temos acampado em áretJS onde é necessárw se 
caminhar 36 km para Je t·onseguir uma carga d 'água, 
de jumento. Neste• caso• ágoo só poderd ser wilizado 
para cozinhar e beber. Utilizações •supérfluas· como 
banho, lavagem de roupa etc., eJtão fora de 
cogitação . A IWSJll equipe já posrou 30 dias •em poder 
tOtn<tr bonho na localidade deiWminado ·Breus• , IW 
distrito de Cotimbou, municípw de Buíque. Em uma 
localidade desta fllltuteza pode-se imoginar o •farto• 
cardápio que o arqueólogo ,5oderá dispor. lmagifU!-se 
a indo problemas de tJSsistincia m;dica tm áreas como 
tJia. Razão que impõe flll formação do arqueólogo 
conhecimentos c9loterais de sobrevivência. Não foram 
poucos os partos que tivemos a oportunidode de fazer 
por eJtes longítU[uos sertões. M uillu vezes a coisa 
complica e somos chqmados ao acampamento paro 
reJo/ver. Pontear um talho de foice, fazer um parto ou 

curor uma dor. Qoondo alegamos que não somo• 
midicos e sim arqueólogo• sempre ouvimos o mesma 
alegação dentro da Jimplicidnde e ingenuidnde dessa 
gerue: .o sinhõ num é dõtõ;; •entonce tem di sabê 

A pesquisa anJUeuló!(it·u .. xigt'. além de vocação e 
pr~pam tC:t·nico e <· ientíli<'o, disposi~üo física, princi­
palnwnte as pesquisas <le campo. Para o mapea­
mt>nlo ~' es<·avação d .. um sítio arqueológico, despen­
dt'-se muito esfur~o. como t'lementu auxiliar da técnka. 
Entre us equipam~ntus, ferrumentas e outros elementos 
t>mpregados nesse trahalhu de campo. até jumentos são 
Útt'iS nu carrt>gamentu e transporte, e m áreas de pouco 
'"'~sso. Essa esp~l'Íe, que tanto ajudou ao nordestino. 
huje praticamente em extinção. mercê da ação pre­
dadora du própriu homem. E o Professor Marcos 
Albuquerque t·onla <"um uma •equipe• de 50 jumentus, 
para o seu trabalho de campo. Como se vê, úteis até em 
matéria de ciênda. 

Atualmente Marcos realiza análise do sítio arqueo­
lógico de~coberto em Quipapá, interior de Pernambuco, 
já tendo clas•ilicado nada menos que 4.8:32 fragmentos 
de cerâmica utilitária e de umas funerárias do complexo 
c ultural Tupi-Guarani. O sítio remonta a período anterior 
ao descobrimento do Brasil. 

As pesquisas de laboratório compreendem-análise de 

fragmentos. identificação dos elementos dent.:O de -um 
complexo cultural, determinação de fases e do contexto 
sócio-econômico a que pertencia o grupo, inclusive as 
soluções ecólógicas adotadas por cada grupo. Três meses 
de pesquisa de laburatório equivalem a um mês de 
pesquisa de campo. Trabalhos em que o Professor Marcos 
Albuquerque conta com a participação de jovens 
estudantes, que realizam estágios nos seus laboratórios. 

profissional 
fazê 4so•. MuilliS vezes, por este sertiio afora, temos 
'que colocar um lenço sobre umo poça d'água para 
podermos saciar a sede com menos impurezas, das . . . . .. 
menores. c.ntretflnto, toaa . e.sra aureza ae traoawo 
poderia ser consideravelmea~ atenUllda, ctJSo não 

tivbsemoJ que enfrentar outro batalha não menos 
difícil com a administração extremamente burocro­
tizoda. Niio é fácil ao burocrata entender em uma 

prestoção de conttJS a inclusão de comido para um 
jumento, da ausência de CGC ou mesmo de IWta de 
uma fatia de jerimum ou de um quilo de feijão, a 
ausência de CPF de um operárw tvl!ntual'll<!nte 
contra todo . Tudo isto em uma área onde muittJS veze.s 
se desconhece que existe um poder cefllral que governa 
o País. 
JU - Você acredita que estas dificuldades tendem 
a diminuir no âmbito da UFPE? 

MA - Acrediw que sim. Mantive contatos com 
alguns membros do atual Reitorado, sobretudo com o 
Pró-Reiwr de Apow Administrativo, o Prof. Marcos 
DomingueJ, o qool se mostrou muito sensível ao 
probkmo e já obtivemos do mesmo providênci<ts 
imediatas IW sentido de atenuar os IWssos principais 
problemas. 

JU - Quais os principais trabalhos que você já 
realizou? 

MA - É muito difícil um arque61ago responder qunl 
o seu trabalho rrwis importante. Todos rtvl!stem-se de 
importãncio, pois o conjunto deks forma o quadro do 
grupo e.tudado. Poderemos informar que já desco­
brimos e escavamos 81 sltws arqueoMgicos em 
Perflllmbuco, 6 em Alogoos, 5 no Paroíba, J IW 
Pararuí. e J em Portugal. Tentando responder à soo 
pergunta, posro dizrr que alguns destes sítws tiveram 
IU7UI maior repercussão pública, como é o caso dos 
Montes Guararapes que foi transformado em Parq"' 
Nacional e inaugurado pela então Presidente Médici. 

JU - Qual a participação de estudantes nos 
trabalhos de pesquisa arqueológica? 

MA - Total. Em todos o• IWS.SOs trabalhos, tanto de 
campo como de Loboratórw, fazemos questão de 
sempre incluir estudantes de pré-história, proporcw­

flllndo acs mesmo• uma vivência prof(sswnal e uma 
escolha mais consciente da profi.uão. 

JU - Qual a equipe atual de Arqueologia? 

MA - Atualmente trabalhamos tanto no campo 
como IW Loboro.tória com os universitàrios Alexandre 

Alencar, Acácw Catarino, Arut Lúcia NtJSci~nto, 
Cláudia AlveJ, F rederica Oliveira, }ackson Cavakanti 
}r, }osooldo MefU!zes , }uceliiW Egito, Milton Correia, 

e Suely Lima . EJta equipe, das melhores que já 
ptwaram por rwJSas mãos, tendo certeza que surgi­
rão bons profis.<iorutis, que contribuirão no fwuro para 
um melhor conhecimento de pré-história brasileira. 
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